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O próximo Botequim Bancário
acontecerá nesta sexta, dia 3 de
agosto, e será em clima caipira. O
Arraiá do Tô Durão acontece no
Auditório do Sindicato (Av. Presi-
dente Vargas, 502, 21º andar) a par-

NESTA SEXTA-FEIRA

Festa do Botequim faz
parte da campanha salarial

tir das 18h30. Venha à caráter! Vai
ter quadrilha, casamento caipira e
diversas brincadeiras. O som fica a
cargo da Banda Trembala. A entra-
da é franca. A atividade faz parte da
campanha salarial. Não perca!

Os bancários do Rio realizaram na
segunda-feira (30), no auditório do
Sindicato, a assembleia que ratificou a
pauta de reivindicações aprovada na
14ª Conferência Nacional, que
aconteceu este mês em Curitiba. A
decisão fortalece a unidade nacional da
categoria na campanha salarial, que
promete ser uma das mais duras dos
últimos anos.

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

Foi aprovada também na assem-
bleia a contribuição assistencial, que
será de R$ 45 pago de uma única vez.

Entre os principais itens da minuta
estão  o índice de reajuste salarial de
10,25%, que garante aumento real
de 5%; Participação nos Lucros e

ASSEMBLEIA

Rio fortalece a unidade nacional
Bancários ratificam minuta de reivindicações. Nesta quarta-feira, dia
1º de agosto, Contraf-CUT entrega pauta à Fenaban, em São Paulo

Resultados (PLR) de três salários mais
um valor fixo de R$ 4.961,25 pago
de forma linear para toda a categoria
e sem limite de teto; Valorização do
piso salarial, que é de um salário
mínimo do Dieese (R$ 2.416,38);
Tíquetes, cestão e auxílio-creche/
babá de um salário mínimo cada
(R$ 622); Fim das metas abusivas,
do assédio moral e da alta rotati-
vidade; Jornada de cinco horas
diárias; Melhores condições de
saúde e de trabalho e o Combate
às terceirizações.

Confira na página 4, no Fala Presi-
dente desta edição, a expectativa do
presidente do Sindicato Almir Aguiar
para a campanha nacional da categoria
2012.

Calendário da Campanha Salarial
Data Atividade
Quarta (1/8) ..... Entrega da Minuta à Fenaban, em São Paulo
Sexta (3/8) ....... Abertura oficial da Campanha no Rio de Janeiro (11h)

Arraiá do Tô Durão no auditório do Sindicato (19h)
7 e 8; 15 e 16/8 Negociações com a Fenaban

Os bancários do Rio, em assembleia realizada na última segunda-feira (30), no Sindicato, ratificaram a
pauta de reivindicações aprovada na 14ª Conferência Nacional da categoria
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Os funcionários do Safra se mo-
bilizam para a Campanha Nacional
dos Bancários deste ano, debatendo
nos locais de trabalho os principais
itens da pauta unificada de reivindi-
cações. Entre elas estão reajuste sa-
larial de 10,25% (5% de aumento
real), PLR de três salários mais R$
4.961,25 fixos, piso de um salário
mínimo do Dieese (R$ 2.416,38),
plano de cargos, carreiras e salários
para todos os bancários, fim das me-
tas abusivas e ao assédio moral, au-
xílio-refeição e alimentação no valor
do salários mínimo (R$ 622) e igual-
dade de oportunidades. O diretor do
Sindicato, José Carlos Pereira, visitou
as agências do banco para ajudar no
debate sobre a Campanha, as nego-
ciações e futuras mobilizações de
toda a categoria bancária.

NA LUTA

Funcionários do
Safra mobilizados
para a Campanha

Edital de Assembleia
Extraordinária

SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM ESTABELECI-
MENTOS BANCÁRIOS E FI-
NANCIÁRIOS DO MUNICÍ-
PIO DO RIO DE JANEIRO,
com CNPJ sob o n.º 33.094.269/
0001-33, por seu presidente  em a-
baixo assinado e no uso de suas
atribuições legais e estatutárias,
CONVOCA  a todos os empre-
gados do Banco BBM S/A, da ba-
se territorial deste município, para
a Assembléia Geral Extraordinária
que se realizará dia 02 de agosto
de 2012, às 11:00hs, em primeira
convocação, e às 11:30min, em se-
gunda convocação, no endereço à
Praça Pio X, n.º 98-A, 5º andar,
Centro, para apreciação da seguin-
te ordem do dia:

1) Discussão e deliberação a
cerca da proposta de Acordo Cole-
tivo de Participação nos lucros ou
resultados no exercício 2012;

Rio de Janeiro, 31 de julho de 2012.

Almir Costa de Aguiar
Presidente
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LUTA GLOBALIZADA

Bancários da América Latina defendem
maior integração e mobilização

Maior integração entre os bancá-
rios da América Latina e das mobili-
zações em defesa dos direitos dos em-
pregos e por mais conquistas. Estas
foram algumas das principais conclu-
sões da 8ª Reunião Conjunta das Re-
des Sindicais dos Bancos Internacio-
nais (HSBC, Santander, BBVA, Itaú
e Banco do Brasil), em Montevidéu.
O encontro foi promovido pela UNI
Américas Finanças (entidade que
representa os bancários do Continen-
te), de 24 a 26 de julho.

A diretora do Sindicato e da Comis-
são de Organização de Empresa
(COE) do Itaú, Cida Cruz, defendeu
uma maior comunicação, com troca
de informações entre os dirigentes das
várias entidades nacionais dos bancá-
rios, já que a reunião das redes sindi-
cais da AL é anual. “Temos que apri-
morar a troca de informações, de mo-
do a formular calendários de mobili-
zação por lutas comuns dos bancários
latino-americanos”, ressaltou.

ATAQUES AOS TRABALHADORES

A mesa de abertura do encontro
contou com a participação do presi-
dente da Contraf-CUT e da UNI
Américas Finanças, Carlos Cordeiro,
do diretor regional da UNI Américas
Finanças, André Rodrigues, e do pre-
sidente e secretário-geral da Associa-
ção dos Empregados Bancários do
Uruguai (Aebu), Gustavo Pérez e
Fernando Gambera, respectivamente.
Todos enfatizaram a necessidade de
atuar cada vez mais conjuntamente na
América Latina. Além do Brasil e
Uruguai, participaram dirigentes ban-

A diretora do Sindicato Cida Cruz (de cachecol verde) na 8ª Reunião Conjunta
das Redes Sindicais dos Bancos Internacionais, em Montevidéu

cários da Argentina, Paraguai, Chile,
Peru, Colômbia, México, Costa Rica
e da Espanha.

Cordeiro denunciou a existência de
um ataque aos direitos da classe
trabalhadora na Europa, e que setores
conservadores na América Latina estão
se utilizando da crise internacional para
fazer terrorismo e ameaçar os
trabalhadores. O dirigente da Contraf-
CUT também denunciou a política
desumana dos bancos internacionais,
como o HSBC que sai de um país para
outro sem compromisso com a
população, perseguindo trabalhadores e

dirigentes sindicais. Já o Itaú, num
processo violento de demissões, fechou
cerca de 8 mil postos de trabalho em
um ano, o que é inaceitável para o banco
privado que mais lucra no Brasil.

O diretor da UNI enfatizou que o
segundo semestre deste ano será de
muito trabalho, com a realização das
conferências de jovens e mulheres e
a própria conferência da UNI Améri-
cas Finanças em 1º e 2 de dezembro,
em Montevidéu. A 9ª Reunião Con-
junta das Redes Sindicais dos Bancos
Internacionais será em abril, ou maio
de 2013, no Paraguai.

GREVE DOS SERVIDORES FEDERAIS

A Central Única dos Trabalhadores
(CUT) vai realizar atos de protesto des-
centralizados nos estados, em repúdio
ao Decreto 7.777, do governo federal,
que prevê a substituição dos funcionários
públicos federais em greve por
servidores estaduais e municipais. A

CUT realiza ato nesta terça
contra decreto do governo

manifestação do Rio está marcada para
esta terça-feira, dia 31 de julho, às 10h,
na Candelária.

“Nós repudiamos esta prática do
governo. A greve é um direito cons-
titucional e a CUT apoia integralmente
o movimento dos servidores públicos”,

disse o presidente da CUT-RJ , Darby
Igayara. Os cutistas defendem ainda a
regulamentação da Convenção 151 da
Organização Internacional do Trabalho
(OIT), que estabelece o direito à
organização e à negociação coletiva dos
trabalhadores do serviço público.

DIVULGAÇÃO
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No próximo dia 4 (sábado), a partir
das 10 horas, estará acontecendo o VII
Encontro Nacional dos Antigos Fun-
cionários do Banerj, na sede da Abanerj
(Estrada da Covanca, 1.245, Ja-
carepaguá). Entre os assuntos em pau-
ta, estão o andamento das ações judi-
ciais (Contec, PAC, Rio Previdência),
lei estadual 6.277, o projeto de lei 3.213
do deputado Gilberto Palmares (PT-RJ),
campanha salarial e a luta contra as
demissões no Itaú. Os organizadores
são, além do Sindicato, a  Abanerj e a
Afber, associações que representam os
funcionários do antigo banco do estado,
da ativa e aposentados.

FORTALECER A LUTA

Passados 15 anos da privatização do
Banerj, os ex-funcionários da empresa
dão um exemplo da sua capacidade de
organização e mobilização. Afinal, não
é qualquer corpo funcional que se
mantém ativo e unido por tanto tempo.
Isso acontece, não apenas pelo alto nível

Encontro dos antigos
funcionários do Banerj

Os banerjianos realizam seu Encontro Nacional
neste sábado (4), na sede da Abanerj

de conscientização destes trabalhadores,
como também porque têm muitos
direitos a garantir através da luta, seja
em relação ao Itaú, o comprador do
banco do estado, seja com o governo

estadual. Pensando em fortalecer essa
organização e mobilização é que o
Sindicato, a Afber e a Abanerj realizam
anualmente estes encontros nacionais
dos antigos funcionários do Banerj.

A Polícia Federal multou oito
bancos em R$ 1,174 milhão por des-
cumprir a lei federal n.º 7.102/83 e ou-
tras normas de segurança. Com mais
de 330 mil reais em multas, o Banco
do Brasil apresentou maior número de
falhas. As punições foram efetuadas
durante a 94ª reunião da Comissão
Consultiva para Assuntos de Segu-
rança Privada (CCASP), no último dia
18, em Brasília. Uma agência do Itaú,
em Estação Experimental, no Acre,
chegou a ser interditada. A maioria dos
processos abertos pelas delegacias
estaduais de segurança privada
(Delesp) é de 2009.

VIDAS EM RISCO

Polícia Federal multa oito bancos
por irregularidades na segurança

IRREGULARIDADES

Agências e postos de atendimento
foram multados por apresentarem nú-
mero insuficiente de vigilantes, alar-
mes e porta giratória inoperantes,
transporte legal de numerário, planos
de segurança não renovados e câma-
ras de vídeo sem funcionamento. Os
bancos também foram condenados por
inaugurarem agências sem plano de
segurança, além de impedirem a fisca-
lização através de policiais federais.

O Itaú Unibanco ocupa o segundo
lugar no ranking das falhas operacio-
nais de segurança.

“Campeão de demissões e vice de
multas, o Itaú Unibanco mostra toda
sua falta de responsabilidade ao
deixar funcionários e clientes sem se-
gurança”, denuncia o sindicalista An-
dré Pires Spiga, que representou o
Sindicato do Rio na reunião.

A CCASP é integrada por repre-
sentantes do governo (Polícia Fede-
ral), trabalhadores (Contraf-CUT) e
empresários (Febraban).

MESA TEMÁTICA

A Contraf-CUT, federações e
sindicatos retomaram na última se-
gunda-feira (30), a mesa temática
de Segurança Bancária com a
Fenaban, em São Paulo, onde foi
apresentado a estatística de assaltos
e ataques a bancos referente ao
primeiro semestre de 2012 e o
problema dos sequestros de ban-
cários. Até o final desta edição o
encontro não havia terminado.
Confira mais detalhes no site do Sin-
dicato (www.bancariosrio.org.br).

Montante é de  R$ 1,174 milhão. Banco do Brasil é
o campeão de falhas. Itaú vem em segundo lugar

Corra para não ficar de fora da ex-
cursão para Tiradentes e São João Del
Rei, em Minas Gerais, que acontece
entre os dias 6 e 9 de setembro.

O pacote, que inclui transporte em
ônibus com ar-condicionado, serviço
de bordo e DVD, três pernoites em
hotel com meia pensão, passeio de
maria-fumaça, city tour pelas duas ci-
dades e compras em Rezende Costa
custa R$ 595 para bancários não sin-
dicalizados e R$ 565 para os sindicali-
zados. Para mais informações, entre
em contato pelos telefones 2103-
4150/4151.

A Secretaria de Cultura do
Sindicato promove no dia 8 de agosto,
a partir das 19 horas, o 1º Encontro
de Corais. O evento, no auditório da
entidade (Av. Presidente Vargas, 502,
21º andar), tem a curadoria de Marco
Aurélio Hamellin e Sérgio Menezes.
Participarão os corais do Pessoal da
Caixa, do Banco do Brasil, da Firjan e
o Coral Rio Encanto, além da apresen-
tação especial do Grupo Vocal Os
Men The Sá. A entrada é franca. Mais
informações na Secretaria de Cultura
do Sindicato (2103-4150/4151).

TURISMO

Passeio a Tiradentes

MÚSICA

Sindicato promove
primeiro encontro

de corais
NANDO N EVES

BOA MÚSICA - Cinco corais se
apresentarão no auditório do
Sindicato, no próximo dia 8

NANDO  NEVES

Ruas de pedra, casarões e igrejas
do período colonial. O passeio a
Tiradentes, em Minas Gerais,  é

uma viagem ao passado

DIVULGAÇÃO



FALA PRESIDENTE

Unidade nacional
para enfrentar uma

campanha dura
Realizamos

na segunda-
feira (30), no
Sindicato, a
a s s e m b l e i a
que ratificou a
minuta de rei-
v indicações
aprovada na
14ª Conferên-
cia Nacional

dos Bancários. A decisão dos
bancários do Rio não poderia ser
outra. Mais do que nunca, a
unidade nacional será fundamental
para o êxito de uma campanha
salarial que promete ser uma das
mais duras dos últimos anos.

A IMPRENSA DOS BANQUEIROS

A mídia reproduz, desde já, o dis-
curso dos banqueiros. Em vez de
destacar o balanço do semestre, que
mostra crescimento nos lucros de
algumas instituições, e é o que
tradicionalmente a imprensa faz
neste período, jornais como O
Globo trabalharam em cima do
resultado do segundo trimestre, que,
no caso do Itaú, por exemplo,
apresentou ligeira queda, mesmo
assim, através de artimanhas, como
a previsão de inadimplência alta, que
abate no valor do lucro absoluto. Já
no caso do Bradesco, como o
resultado foi positivo no segundo
trimestre, o mesmo jornal publicou
na edição de terça-feira (24) que o
lucro do banco “cresceu menos”.

TARIFAS PAGAM OS SALÁRIOS

Pela versão da imprensa dá pa-
ra perceber qual vai ser a estra-
tégia dos bancos e do governo para
negar nossas reivindicações: a cri-
se internacional. Mas é preciso
lembrar que a crise foi criada pela
irresponsabilidade dos bancos e
dos reguladores do sistema finan-
ceiro, governos e bancos centrais,
que nada fizeram para impedir a
farra do crédito. Além disso, o lu-
cro acumulado dos últimos dez
anos é o maior da história do sis-
tema financeiro e não tem prece-
dentes no mundo. Só com tarifas os
bancos pagam duas ou três vezes
as folhas de pagamento. Mais do
que nunca, será fundamental nossa
mobilização e unidade nacional para
garantirmos avanços na campanha
salarial. E os bancários e bancárias
do Rio, como sempre, estarão à
frente desta luta.

Almir Aguiar
Presidente do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro

O Santander Brasil anunciou na
última quinta-feira (26) lucro líquido
de R$ 1,46 bilhão no segundo trimestre
deste ano, queda de 17,1% ante o pri-
meiro trimestre deste ano. Já no
primeiro semestre, o ganho foi de R$
3,230 bilhões, recuo de 4,3% em re-
lação a igual período do ano passado.
O lucro mundial do banco espanhol
caiu pela metade no primeiro semestre
em relação ao mesmo período do ano
passado, devido ao agravamento da
crise na Europa. O lucro líquido no
primeiro semestre foi de 1,7 bilhão de
Euros (aproximadamente R$ 4,2
bilhões).

Com a crise europeia, a América
Latina responde cada vez mais pelos
lucros do grupo espanhol no mundo,
chegando a metade dos ganhos. A filial
brasileira respondeu por 26% do resul-
tado. Apesar do lucro bilionário e dos
bancários brasileiros garantirem gran-
de parte dos ganhos da empresa, o
Santander fechou empregos no Brasil:
cortou 135 vagas no segundo trimes-
tre. No final do primeiro trimestre, o
quadro era de 55.053 funcionários,
sendo reduzido agora para 54.918.

“O Santander precisa levar em
consideração que, em função da
recessão na Europa o Brasil tem hoje
um papel fundamental para garantir o
lucro da empresa. Mas, em vez de
valorizar os bancários brasileiros, que

BANCO NÃO VALORIZA FUNCIONÁRIOS

Bancários brasileiros garantem 26%
do lucro mundial do Santander

Apesar de faturar bilhões, banco fecha 135 vagas de empregos no Brasil. Previsões de inadimplência
entram na condição de despesa no balanço e reduzem o lucro anunciado pela empresa

O SINDICATO DENUNCIA - Os bancários brasileiros ainda são os
responsáveis pela maior parte dos lucros do Santander, mas o banco
não valoriza seus funcionários e ainda demite trabalhadores no país

respondem pela maior parte dos
ganhos do grupo no mundo, o banco
demite trabalhadores”, critica a
diretora do Sindicato Cleyde Magno.

LUCRO PODE TER SIDO MAIOR

O lucro do Santander pode ter sido
ainda maior. É que o banco utiliza a

mesma estratégia das outras
instituições financeiras na hora de
apresentar o balanço: as “Provisões
para Devedores Duvidosos (PDD)”,
que são feitas para cobrir “possíveis
perdas com inadimplência” que
entram na condição de despesa no
balanço e acabam diminuindo o lucro
anunciado pelo grupo.

Um executivo espanhol do Santander
de São Paulo veio ao Rio de Janeiro para
pressionar e fazer ameaças veladas aos
funcionários. A estratégia era fazer reuniões
com grupos de seis pessoas e o tom das
conversas era intimidador.

Alguns funcionários informaram que
houve intimidação e exposição das pessoas
cuja produtividade estava abaixo das
metas definidas. “O executivo
perguntava a produtividade dos
funcionários e quando obtinha a
informação, questionava o motivo
quando os resultados eram baixos.
Ele não fez o ranking da agência,
mas apontou quem tinha
produtividade abaixo do esperado.
Dá no mesmo. E, na palestra, que
ele chamou de motivacional, o tom
era de intimidação. E isso é proibido
pela nossa Convenção Coletiva”,
relata Marcos Vicente, diretor do
Sindicato dos Bancários do Rio de
Janeiro.

Diretores do Sindicato e da Federação

Executivo espanhol vem de São
Paulo pressionar bancários do Rio

dos Bancários RJ/ES  decidiram presenciar
um destes encontros. Com a presença dos
sindicalistas, o executivo desceu o tom na
palestra, com palavras menos incisivas, mas
a cobrança se manteve, bem como o uso
de conceitos de competitividade ferrenha
e ambição sem limites.

ATITUDE É ILEGAL

Os sindicalistas ressaltam que a
cláusula 35 da Convenção Coletiva
dos Bancários proíbe a exposição
pública dos resultados dos bancários
e que o Santander assinou o Acordo
para Prevenção de Conflitos no
Ambiente de Trabalho.“Estes instru-
mentos garantem que os bancários
não podem ser alvo de assédio moral
ou de pressão exagerada por parte
de seus superiores”, frisou a diretora
da Federação, Luiza Mendes.
Qualquer atitude irregular dos gestores,
superintendentes ou executivos deve

ser denunciada ao Sindicato.

NANDO  NEVES


